
 

PLANO DE CURSO (GRADUAÇÃO) 

Disciplina: SAÚDE E ESPIRITUALIDADE  

Código: SMG0126 C.H.: 30 horas teóricas 

Curso(s) Atendido(s): MEDICINA.   Departamento: DEMEG 

Docentes: ADRIANO BARROS DE ALMEIDA Matrícula: 1219397 

                   ANA ROSA AIRÃO BARBOZA Matrícula: 1624382 

                   JULIO CÉSAR TOLENTINO JÚNIOR  Matrícula:  

Ementa: Definição de Espiritualidade segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) e principais pesquisadores 
do tema. Influência da dimensão espiritual, no comportamento do ser humano, nas suas diferentes fases de 
desenvolvimento e amadurecimento; no seu relacionamento com os membros da comunidade; no enfrentamento 
das limitações físicas e doenças. Abordagem na história clínica do paciente. Impacto na adesão aos tratamentos e 
desfecho clínico; no controle das doenças crônicas; na qualidade de vida de pacientes e cuidadores; na aceitação do 
sofrimento imposto pela perda de capacidades e da própria vida; no fortalecimento da resiliência. Impacto da 
Espiritualidade na fisiologia humana e nos processos fisiopatológicos. Espiritualidade na promoção da saúde, na 
prevenção e reabilitação dos agravos à saúde. Respeito à Espiritualidade do paciente em benefício do seu 
tratamento e da relação médico-paciente. Dimensão espiritual nos cuidados paliativos. Impacto da dimensão 
Espiritualidade na formação em saúde e na qualidade de vida do profissional de saúde. Tanatologia e Espiritualidade. 
Estudo dos instrumentos aplicados em pesquisas (questionários com validação nacional e internacional) para 
mensuração da Espiritualidade em sua expressão cognitiva, comportamental e afetiva; como elaborar um projeto 
de pesquisa, em Espiritualidade na prática clínica. 

Objetivos de aprendizagem: 
·  Caracterizar a espiritualidade dos pacientes através da coleta da história espiritual. 
·  Discutir sobre o impacto de religiosidade/espiritualidade sobre o processo saúde/doença dos indivíduos. 
·  Estudar o conceito de espiritualidade para a saúde e seus desdobramentos para a pesquisa e a prática clínica. 
 

COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ATITUDES 
Ao final do módulo, pretende-se que o aluno esteja apto às seguintes competências e  habilidades:  
● Competências:  definição e caracterização da espiritualidade no contexto da saúde. 
● Habilidades: abordagem da espiritualidade do paciente e otimização das estratégias de coping religioso/espiritual 

na condução clínica do paciente. 
● Atitudes: curiosidade científica, perseverança em questionamento, responsabilidade quanto à aprendizagem, 

consciência crítica frente à realidade, à profissão, aos fatos, acontecimento e teoria, valores que dá ao que 
conhece, os sentimentos que experimenta diante de fatos e ideias.  

Metodologia: 
Aulas teóricas e atividades práticas de coleta de anamnese espiritual à beira leito. 

Avaliação: 
AVALIAÇÃO FORMATIVA => ATRAVÉS DE FORMULÁRIOS GOOGLE, ENVIADO JUNTO COM ATIVIDADES 
ASSÍNCRONAS; FEEDBACK REALIZADO DURANTE ATIVIDADES SÍNCRONAS. 
AVALIAÇÃO SOMATIVA => APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIO EM GRUPO. 

Conteúdo programático  
Temas: Conceito de Espiritualidade e Religiosidade; Impacto de Religiosidade/Espiritualidade (R/E) na saúde; 
anamnese/história espiritual; Pesquisa em R/E; Implicações clínicas de R/E; Cuidado compassivo e Autocuidado; R/E 
e enfrentamento da morte - luto; Neurociências e R/E; Espiritualidade do profissional de saúde; Emoções e 
Espiritualidade; Florescimento humano e sentido de vida; Papel das lideranças religiosas e assistência religiosa no 
cuidado ao paciente; Religião e saúde. 
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